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Uma freguesia 
para as 
pessoas

Hotel Vila Park 
com certificação 
Eco-Hotel

O Hotel Vila Park, localizado em Vila No-
va de Santo André, recebeu a certificação 
ambiental de Eco-Hotel e o Passaporte 
Ambiental. O Hotel recebeu uma Menção 
Honrosa da categoria Sustentabilidade 
Ambiental, no âmbito dos Prémios Turis-
mo de Portugal 2008  que lhe foi entre-
gue na Bolsa de Turismo de Lisboa.

Estas duas distinções vêm “fortalecer o 
posicionamento desta unidade hoteleira 
como uma das mais amigas do ambien-
te em Portugal e reforçar a sua respon-
sabilidade social e ambiental” afirma o 
seu director, Avelino Sousa. É o reconhe-
cimento do investimento efectuado pelo 
hotel no valor de 9 mil euros, na substi-
tuição de lâmpadas por outras amigas do 
ambiente.

Esta não é a primeira certificação em 
matéria de boas práticas ambientais que 
o Hotel Vila Park recebe, neste âmbito 
foi-lhe atribuído o certificado ISO 14001, 
o certificado “chave-verde” é uma unida-
de “Carbon – Free” – programa de gestão 
voluntária de carbono, tendo contribuí-
do para a reflorestação de 10.228 árvo-
res em 2007 e 11.588 em 2008. O hotel 
recebeu o galardão “Rolhinhas” pela re-
colha e reciclagem de rolhas de cortiça e 
aderiu à campanha “Save Miguel” no âm-
bito do qual plantou 10 sobreiros.

Há relativamente pouco tempo participei, em 
Santo André, na sessão inicial de uma iniciativa 
promovida pela Ordem dos Arquitectos. Esteve 
em discussão a génese da cidade nova, bem 
como do projecto industrial de Sines, a con-
cepção de Vila Nova de Santo André como um 
dos três pilares do projecto que envolveu a 
construção de um grande porto de águas pro-
fundas, a par da construção de uma refinaria e 
uma petroquímica.

Nesta iniciativa participaram, entre outros, 
três dos arquitectos que tiveram um papel 
decisivo em toda a concepção: Câncio Martins, 
Francisco Silva Dias e Vassalo Rosa. Reputa-
dos técnicos que contribuíram para o surgi-
mento daquele que é, seguramente, o projecto 
mais ambicioso e mais importante para a eco-
nomia portuguesa dos últimos 40 anos. O pri-
meiro dos três contribuiu decisivamente para a 
introdução de ideias e métodos de planeamento 
que revolucionaram o urbanismo em Portugal. 
Comprovadamente desenvolveu-se em Santo 
André um projecto arrojado e de grande visão.

Nessa iniciativa, em que também se abordou 
o presente e se perspectivou o futuro, foi impor-
tante ouvir a satisfação e o optimismo daqueles 
fundadores da nova cidade quanto à evolução 
e vida própria que Santo André adquiriu, muito 
mais rica de conteúdo que qualquer plano faria 
e conseguiria antever. Tratam-se de eminentes 
mestres que por vezes revisitam a cidade que 
ajudaram a criar, fazendo-o com muito agrado 
como nos têm dito.

Basicamente a cidade de Vila Nova de Santo 
André não é a cidade industrial e o centro dor-
mitório que alguns admitiram, uma cidade 
muito bem pensada, nem sempre bem execu-
tada e que hoje evoluiu para um patamar que a 
transformou numa cidade- jardim, numa cidade 
para as pessoas.

Ao falar-se com os naturais, ou com aque-
les que para aqui vieram nos primórdios, cons-

tata-se as diferenças da actual cidade moderna 
que nasceu na charneca, nos areais, e nos 
pinhais. Não só ocorreu uma evolução e um 
progresso notáveis do ponto de vista urbanís-
tico, dos equipamentos e do espaço público, 
como, e principalmente, esta nossa fregue-
sia ganhou uma vida plena de iniciativas, vida 
própria e dinamismo. E tal deve-se exclusiva-
mente às pessoas, à nossa gente, aqueles que 
aqui nasceram ou que adoptaram Santo André 
como a sua terra.

Desapareceram os problemas? Concerteza 
que não. Existem vários, sendo indispensá-
vel avaliar os fundamentais aqueles que serão 
acessórios. Há necessidades que estão a ter 
respostas. Outras, infelizmente, têm causas 
distintas e as soluções um pouco mais demo-
radas.

As autarquias locais, de âmbito municipal e 
de âmbito da freguesia procuram diariamente 
consertar actuações para responder às neces-
sidades. Algumas vezes travando batalhas 
muito difíceis, como a de obrigar o governo a 
instalar uma Loja do Cidadão em Santo André, 
dotada de balcão com serviço de finanças, pois 
o município já disponibilizou dois espaços. 
Igualmente a necessidade de o Estado cons-
truir um novo acesso entre a futura rotunda das 
Areias Brancas e o Hospital de forma a criar 
bons acessos da nossa população ao IP-8, ou 
então a lutarem por mais médicos e enfermei-
ros nos cuidados primários.

Nesta edição especial do Boletim Munici-
pal queremos evidenciar que vale a pena viver 
em Santo André e que o rumo da freguesia se 
encontra no bom caminho.
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SANTO ANDRÉ. Uma freguesia moderna.

Debate do PROT Alentejo organizado pela CCDRA

1ª Reunião Pública realizou-se em Santo André 
A 1ª Reunião Pública do 

PROT Alentejo decorreu no 
auditório do Instituto Pia-
get em Vila Nova de Santo 
André. Um debate com ca-
sa cheia e onde marcaram 
presença vários técnicos 
e eleitos das Câmaras de 
Santiago do Cacém, Sines 
e Grândola. 

Na iniciativa organiza-
da pela CCDR Alentejo, es-
teve também o Secretário 
de Estado do Ordenamen-
to do Território e das Ci-
dades, João Ferrão, a Pre-
sidente da CCDRA, Maria 
Leal Monteiro, o Vice- Pre-
sidente, Jorge Honório, Ví-
tor Campos, Director Ge-
ral do Ordenamento do 
Território e o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Vítor 
Proença que se congratu-
lou pela escolha de Santo 
André para o primeiro de-

bate do documento que 
está em consulta pública 
até 7 de Maio.

João Ferrão afirmou que 
“o PROT define os grandes 
objectivos de desenvolvi-
mento para a região, de-
fine também um modelo 
territorial, define normas 
que devem ser aplicadas 
nos Planos Directores Mu-
nicipais, e define também 
o programa de execução”. 

O Secretário de Estado 
adiantou que “o modelo 
define normas para ocupa-
ção de empreendimentos 
turísticos”, acrescentan-
do que “hoje temos que 
por um lado salvaguardar 
valores ambientais e na-
turais, e por outro lado, 
implementar também o in-
vestimento e a criação de 
emprego”. 

O PROT Alentejo proíbe 
a construção a menos de 

500 metros da costa do 
mar, porque, segundo o 
responsável governamen-
tal, “queremos uma cos-
ta protegida, que faz par-
te também dos factores 
atractivos do turismo”.

O Turismo foi aliás um 
dos principais temas do de-
bate que se seguiu à sessão 
de abertura, onde foram 
colocadas várias dúvidas 
sobre o documento. O Ve-
reador do Urbanismo na Câ-
mara Municipal de Santiago 
do Cacém, Álvaro Beijinha 
referiu que a Câmara tem 
acompanhado o processo 
de uma forma atenta e dis-
se ainda que “o documento 
inicial evoluiu de forma po-
sitiva, mas consideramos 
que continua a haver mui-
tos aspectos que não foram 
considerados”.

Intermarché moderniza instalações

O Intermarché de Vila 
Nova de Santo abriu ao pú-
blico há seis anos.

Com o objectivo de ofe-

recer mais conforto, espa-
ço e qualidade aos clientes 
realizou recentemente um 
investimento de 1 milhão 

e 300 mil euros na am-
pliação da área de venda 
ao público, que passou de 
1000 para 1500 m2. A in-

tervenção englobou tam-
bém a reestruturação ao 
nível do espaço reserva-
do a lojas oferecendo ao 
público uma área comer-
cial dinâmica e actual de 
modo a fidelizar os clien-
tes, como refere Fernando 
Cunha, gerente do Inter-
marché: “as obras foram 
feitas com a visão de con-
trariar o actual panorama 
da crise. Ao nível do nú-
mero de clientes consegui-
mos manter, mas o consu-
mo tem diminuído”.

Esta intervenção permite 
oferecer novos produtos 
para venda como os dieté-
ticos, perfumaria, embala-
dos de fruta, congelados e 
frescos,  linhas brancas e 
castanhas (electrodomés-
ticos), áreas muito procu-
radas.

Esta obra permitiu a cria-
ção de mais 10 postos di-
rectos de trabalho elevan-
do para 60 o número de 
trabalhadores desta su-
perfície comercial.
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Presidente no momento  
da assinatura do proto-
colo na CCDR Alentejo

SANTO ANDRÉ. Parceira do desenvolvimento.

Santo André ganha candidatura para 
regeneração urbana 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém viu 
aprovada a candidatura 
apresentada ao Programa 
Integrado de Qualificação 
Urbana para Vila Nova de 

Santo André, integrado no 
instrumento de política 
“Parcerias para a Regene-
ração Urbana”, decorrente 
da nova Política de Cida-
des Polis XXI.

População de Santo André 
conta com Cartório Notarial

De iniciativa da notária Lí-
gia Guedes, o segundo car-
tório notarial do concelho 
de Santiago do Cacém es-
tá localizado em Vila Nova 
de Santo André,  por consi-
derar que é uma região de 
grandes oportunidades.

Localizado na Avenida 
de Sines (Zona de Activi-
dades Mistas, lote 143, lo-
ja E), o novo cartório abriu 
no Verão de 2008 e pre-
tende de acordo com a no-
tária “colmatar uma lacuna 
que existe naquela cidade 
já que os cidadãos tinham 
que se deslocar a Santia-
go do Cacém para tratar 
dos assuntos relacionados 
com esta actividade, tais 
como Escrituras, Procura-

ções e Reconhecimento de 
Assinaturas entre outros”.

Um novo serviço público 
ao dispor da população e 
que pode atrair novos ser-
viços para a cidade de Vila 
Nova de Santo, tendo em 
conta que a autarquia rei-
vindica a abertura de uma 
Loja do Cidadão e está a 
construir, junto ao Merca-
do Municipal, o Gabinete 
Municipal de Santo André 
(uma extensão da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém). 

O novo Cartório tem li-
cença para o concelho de 
Santiago do Cacém, mas 
munícipes de concelhos 
vizinhos podem recorrer a 
este serviço.

A aprovação da candi-
datura vai contribuir pa-
ra requalificar Vila Nova 
de Santo André nos pró-
ximos três anos e traduz 
a persistência da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém que nunca desistiu 
desta candidatura que pe-
la primeira vez irá atribuir 
fundos estruturais para 
Santo André, cidade onde 
reside a maioria dos traba-
lhadores do Complexo In-
dustrial de Sines.

Vila Nova de Santo An-
dré é a única cidade do 
Litoral Alentejano com a 
candidatura aprovada o 
que permitirá a requalifi-
cação do Bairro da Atalaia, 
o Pôr-do-Sol, o Bairro Azul 
e o Parque Central da Ci-
dade. Em perspectiva está 
a criação de uma ciclovia, 
a construção de um Lar 
para os Idosos com jar-
dim de infância, um novo 
espaço qualificado para a 
Academia Sénior de Artes 
e Saberes de Santo André 

e um grande investimento 
no abastecimento de água 
ao Bairro da Petrogal.

Um programa co-finan-
ciado através de recursos 
do Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional 
(FEDER) ao abrigo do Pro-
grama Operacional Re-
gional do Alentejo e cujo 
montante elegível aprova-
do é na ordem dos 6,5 mi-
lhões de euros, com com-
participação do FEDER de 
4 milhões 112 mil euros.

“Uma Nova Visão para a 
Cidade de Santo André”, é 
este o principal objectivo 
da candidatura ao Progra-
ma Integrado de Qualifica-
ção Urbana de Vila Nova 
de Santo André.

A Câmara Municipal conta 
com 17 entidades parceiras, 
que em conjunto pretendem 
dar uma nova imagem ao 
Centro Urbano de Vila Nova 
de Santo André, através da 
requalificação e da regene-
ração desta cidade com 10 
mil habitantes.



�

SA
N

T
O

 A
N

D
R

E
IN

FO
R

M
A

Ç
Ã

O
M

U
N

IC
IP

A
L

Presidente da Cooperativa na cerimónia de lançamento da 1.ª pedra da segunda fase 
da Chesandré

SANTO ANDRÉ. Adere a novos projectos.

Gabinete Municipal de Santo André

Garantia de um compromisso

Cerimónia de lançamento da 1ª Pedra da 2ª fase da Chesandré

83 novas habitações para Santo André
“Este dia significa para a 

Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, um mo-
tivo de alegria profunda 
que marca positivamen-
te o nosso concelho, mas 
essencialmente, vai mar-
car a vida de muitos jo-
vens de Vila Nova de San-
to André que aguardam 
por uma habitação a cus-
tos controlados”, proferiu 
Vítor Proença, o Presiden-
te da Câmara de Santiago 
do Cacém na cerimónia de 
lançamento da 1ª Pedra da 
2ª fase da Chesandré que 
decorreu junto ao terre-
no onde vão ser construí-
dos 10 lotes com 83 fogos 
a custos controlados pela 
Cooperativa de Habitação 
Económica Chesandré.

Esta grande obra con-
ta com o apoio da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém que isentou a 
Chesandré do pagamen-
to das taxas referentes à 

Taxa Municipal de Urbani-
zação e à emissão do Al-
vará de obras de urbani-
zação. A autarquia cedeu 
ainda o terreno à Coopera-
tiva de Habitação que vai 
agora dar continuidade à 
construção dos lotes lo-
calizados junto à Avenida 
Manuel da Fonseca, a nas-
cente dos já construídos.

Estiveram, também, pre-
sentes na cerimónia o Pre-
sidente da Cooperativa, Ar-
mindo Morais e o Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Santo André, Jaime Cáceres.

Os novos prédios vão ter 
quatro andares (80 habita-
ções tipo T3, 3 tipo T2 e 
ainda uma Loja de Comér-
cio). O custo total para a 
construção da obra ronda 
os 6 milhões de euros, in-
cluindo todas as infra-es-
truturas (arruamentos de 
acesso, arranjos exterio-
res, espaços verdes, esta-
cionamento).

Estão em curso as obras 
de execução do Gabinete 
Municipal de Santo André, 
um projecto que visa aco-
lher, informar, orientar e sa-
tisfazer as necessidades dos 
munícipes, associações, es-
colas, empresários e outras 
entidades, no seu relaciona-
mento com a Autarquia.

O Gabinete Municipal de 
Santo André visa incenti-
var a adopção de um mo-
delo inovador de presta-
ção de serviços públicos, 
constituindo uma primeira 
experiência do Município, 
regido por princípios de 
funcionamento integrado 
que não se resume à reu-
nião dos vários serviços 
municipais num mesmo 
local. Implica muito mais 
do que isso. Implica uma 
nova atitude face à presta-
ção dos serviços e do aten-
dimento do público.

No Gabinete, os muníci-
pes e outros utentes ob-
têm as respostas autárqui-
cas ao nível de pedidos de 
informação, recepção e en-
trega de documentação, 
pedidos de licenciamento e 
autorizações, pagamentos, 
gestão e acompanhamento 
processual, gestão de re-
clamações e/ou sugestões, 
comunicação e informação 
da actividade e competên-
cias da autarquia, numa ló-
gica de multi-serviços, nu-
ma única interacção e num 
único local.

Complementarmente, a 
Câmara Municipal dispo-
nibiliza no Gabinete opor-
tunidades de atendimento 
específico presencial, se-
ja com os Eleitos do Exe-
cutivo Municipal, seja com 
técnicos das diferentes 
áreas municipais, sempre 
que tal se mostre necessá-

rio, de forma sistemática 
ou pontual.

Instalado em parte de um 
edifício municipal já exis-
tente – o Mercado Municipal 
de Santo André – o Gabine-
te funcionará num espaço 
físico totalmente recupera-

do e remodelado cujo in-
vestimento, na ordem dos 
500 mil euros, contempla 
não só o edifício como os 
arranjos exteriores da en-
volvente oferecendo à po-
pulação um novo espaço de 
lazer e tranquilidade.
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Um kartódromo para servir a região

O SAKI – Santo André 
Kartódromo Internacional 
abriu oficialmente em 2004 
e tem vindo a afirmar-se co-
mo uma das infra-estrutu-
ras desportivas de referên-
cia não só no município de 
Santiago do Cacém, como 
em toda a zona sul do Pa-
ís. Vítor Ferrinho, respon-

continuam a vir, o que é 
bastante bom, pois senti-
ram-se bem, gostaram e 
voltaram”.

O ano de 2009 “vai ser 
o melhor em termos de 
competições nacionais” no 
SAKI, com provas de varia-
díssimos tipos de veícu-
los: “uma prova do Cam-
peonato Nacional de Karts 
(15 a 17 de Maio); o Super-
moto (que este ano conta 
também com uma prova 
de Velocidade); e a grande 
novidade deste ano: o Tra-
ck Day, com carros que fa-
zem curvas sempre de la-
do, quando mais de lado 
melhor, é um grande es-
pectáculo”.

É com alguma mágoa 
que o responsável refe-
re “um certo afastamen-
to das gentes daqui para 
a visita ao kartódromo”, 
afirmando que 80 a 90 % 
dos grupos que temos são 
de fora”. Mas nem só das 
emoções do desporto mo-
torizado vive o SAKI. O es-
paço revela características 
multifacetadas e Vítor Fer-
rinho confidencia a ideia 
de “criar um espaço mais 
direccionado para o lazer, 
para aqueles que não vêm 

sável máximo pelo SAKI, 
tem vindo a desenvolver 
um trabalho de crescimen-
to e consolidação do kartó-
dromo ao longo dos anos, 
sublinhando que “apesar 
das dificuldades sentidas 
tem existido retorno do in-
vestimento, uma vez que 
as pessoas que vinham 

só andar de karts, possibi-
lita outro tipo de activida-
des”, revelando ainda a in-
tenção de “animar o bar”, 
que abre “em breve”. Exis-
te ainda a renovada cafe-
taria, que “conta com três 
pratos diários prontos a 
servir”.

O director foca também 
o relacionamento com a 
Câmara Municipal, que o 
mesmo classifica como 
sendo “do melhor, bem 
como ao nível da Junta 
de Freguesia”, agradecen-
do o “apoio da autarquia e 
de todas as entidades que 
divulgam a actividade do 
kartódromo”.

Vítor Ferrinho

Bombeiros Voluntários de Santo André 

20 anos de apoio ao próximo

A Associação dos Bombei-
ros Voluntários de Santo 
André foi constituída em 
1989, a partir de uma 
comissão instaladora. Mais 
tarde, em 1998, deu-se o 
lançamento da primeira 
pedra para a construção 
do novo quartel, que foi o 

ponto de viragem na vida 
dos Bombeiros Voluntários, 
com a sua inauguração em 
Dezembro de 2003, que 
contou com o apoio da 
Câmara Municipal. A data 
marcou o início de um 
novo ciclo dos soldados da 
paz, que passaram a dispor 
de um espaço mais amplo 
e funcional. Uns recursos 
técnicos que, apesar de 
todos os esforços, ainda 
não são os desejáveis. 
Neste momento a corpo-
ração é constituída por 63 
voluntários e 15 assalaria-
dos que prestam socorro a 
1/3 da população do con-
celho, residente na fregue-
sia de Santo André.

No ano em que assina-
lam 20 anos da sua funda-
ção os Bombeiros têm or-
ganizado actividades para 
angariação de fundos atra-
vés de parcerias com colec-
tividades locais: uma cami-
nhada, um passeio de BTT, 
uma noite de fados são ini-
ciativas já concretizadas. 

As dificuldades financei-
ras que atravessa a Asso-
ciação são uma das maio-
res preocupações, como 
refere o comandante Ar-
mando Trigo “tenho uma 
certa mágoa porque atra-
vessamos um período de 
grandes dificuldades. A 
população não tem consci-
ência das dificuldades que 

atravessamos no dia-a-dia. 
A área da saúde, que repre-
senta 80% do trabalho diá-
rio, regista um atraso nos 
pagamentos hospitalares 
sem a sua regularização é 
difícil manter o funciona-
mento dos Bombeiros”.

Mas apesar das dificul-
dades os Bombeiros de 
Santo André não cruzam 
os braços e decorre, neste 
momento, uma campanha 
para angariação de fundos 
para aquisição de uma no-
va ambulância, cujo bap-
tismo está marcado para 
finais de Abril, tendo sem-
pre como meta primordial 
prestar o melhor serviço 
às populações.

SANTO ANDRÉ. Uma freguesia com investimento.
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Já com mais de mil inscritos

Intervir.Com 
respostas activas e viáveis

O Projecto Intervir.Com 
é desenvolvido em Vila 
Nova de Santo André des-
de Janeiro de 2007 e nas-
ceu para colmatar as ne-
cessidades sentidas ao 
nível da população infanto-
juvenil, bem como comple-
mentar a intervenção jun-
to das instituições locais, 
de forma a atenuar a influ-
ência dos factores de ris-
co e promover factores de 
protecção de uma integra-
ção escolar e/ou profissio-
nal, familiar e psicossocial 
adequada. A equipa técni-
co-pedagógica de quatro 
pessoas - Vanessa Caldei-
ra, Psicóloga Educacional 
e Coordenadora do Projec-
to; Marlene Carreiras, Psi-
cóloga Clínica; Ana Carina 
Pereira, Psicóloga Educa-
cional; e Rita Pedro, Soci-
óloga do Trabalho – tra-
balha “na promoção da 
inclusão escolar; na pro-
moção da participação cí-
vica e comunitária activa 
e responsabilização dos 
jovens,  assim como na 
promoção de estratégias 
de aproximação da rela-
ção Escola-Família-Comu-
nidade”.

O público-alvo do Projec-
to compreende as crianças 
e jovens, entre os 6 e os 
24 anos, respectivas fa-
mílias e a comunidade em 
geral de Vila Nova de San-
to André. O grupo enfati-
za a sua acção no “apoio 
Psicopedagógico e Psico-
lógico a crianças e jovens; 
acompanhamento Psicos-
social a famílias; progra-
mas direccionados a gru-
pos, tais como o Projecto 
de Tutoria, Clube de Jo-
vens, Competências Pes-
soais e Sociais, Programa 
de Promoção Cognitiva 
das Emoções, Pro-Jovem; 
Centro de Inclusão Digi-
tal: Formação em Tic para 
o 1º, 2º e 3º Ciclos e Adul-
tos, Clube de Reportagem, 
Apoio Escolar, Internet Li-
vre; Gabinete de Aconse-
lhamento Parental, assim 
como Acções de Educação 
e Formação Parental; Ateli-
ês Pedagógicas de Expres-
sões - ocupação de tem-
pos livres”.

A equipa visa a consoli-
dação da sua intervenção e 
para o efeito “foram estabe-
lecidas parcerias com Câ-
mara Municipal de Santiago 

do Cacém, Escola Secundá-
ria Padre António Macedo, 
Agrupamento de Escolas de 
Santiago do Cacém, Institu-
to da Segurança Social, Ins-
tituto de Reinserção Social, 
Centro de Saúde de Santia-
go do Cacém – Extensão de 
Santo André e outros recur-
sos locais”. O Intervir.Com 
faz ainda parte do Projec-
to de Regeneração Urba-
na de Santo André (parcei-
ros institucionais), da Rede 
Social da Freguesia de San-
to André, do Conselho Ge-
ral Transitório do Agrupa-
mento de Escolas de Santo 
André e do Núcleo Local de 
Inserção da Segurança So-
cial. 

O Projecto tem já mais 
de mil inscritos e con-
ta com a participação de 
um Consórcio: ADN - As-
sociação (Entidade Gesto-
ra e Promotora), Junta de 
Freguesia de Santo André, 
Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens de San-
tiago do Cacém, Agrupa-
mento de Escolas de Santo 
André e o Centro Social e 
Paroquial de Santa Maria. 

“As indústrias e todo o tipo de fábricas 
que têm nascido e crescido em torno do 
Porto de Sines têm sido um óptimo cartão 
de visita para o desenvolvimento cultural e 
profissional de Santo André enquanto cida-
de envolvente. A vertente social mais dedi-
cada aos serviços e ao bem-estar dos cida-
dãos são o grande trunfo que Santo André 
tem. Temos tudo o que precisamos no dia-
a-dia e há imensos postos de trabalho que 
garantem a subsistência da cidade. A zona 
industrial oferece bastantes postos de tra-
balho em profissões que garantem remu-
nerações agradáveis. É preciso gente para 
alimentar todas estas fábricas e pelo facto 
de Santo André ser uma cidade agradável e 
bastante boa para se viver, as pessoas op-
tam por mudar as suas vidas para lá. Acho 
muito bem e se pudesse, faria o mesmo. 
Aos jovens: cuidem do que é vosso. San-
to André é uma cidade única, linda e muito 
útil. Se querem tirar partido de tudo o que 
ela nos pode dar, tomem conta dela e invis-
tam para que seja melhorada! Este é o nos-
so paraíso na Terra!”

Vanessa Oliveira
Modelo

“Santo André é uma cidade única, 
linda e muito útil”
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SANTO ANDRÉ. Uma freguesia única.
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SANTO ANDRÉ. Uma freguesia com iniciativa.

Novo pavilhão desportivo  
Uma oferta de qualidade para a população 

Decorre a bom ritmo a 
construção do novo Pa-
vilhão Desportivo de Vila 
Nova de Santo André.

Localizado junto ao Cam-
po de Futebol Municipal 
este novo equipamento 
está a ser construído pelo 

LIDL como contrapartida 
pela cedência, por parte 
da Câmara Municipal, do 
espaço onde se encontra-
va o antigo pavilhão do Es-
trela de Santo André para 
a instalação da loja LIDL.

Esta infra-estrutura des-
portiva deverá estar concluí-
da ainda este ano e será ce-
lebrado um protocolo com o 
Estrela de Santo André para 
a gestão do equipamento. 

Este pavilhão vai propor-
cionar uma maior oferta 
para a prática desportiva 
melhorando a vida da po-
pulação da cidade.

O edifício está dividido 
em cinco sectores: Práti-
ca Desportiva, Serviço de 
Apoio a Atletas, Serviços 
Técnicos, Cafetaria e Sector 
Público e Espectadores. 

A área destinada à prá-
tica desportiva tem 1.100 
m2 subdividido em duas 
áreas de evolução o que 
permite a sua utilização 

entre 60 a 80 praticantes.
O recinto permitirá a 

prática das seguintes mo-
dalidades: Andebol, Bas-
quetebol, Voleibol, Fute-
bol de 5, corrida, saltos, 
Ginástica de solo, apare-
lhos, acrobática e rítmica, 
Badmington, Ténis, Dança, 
Judo, Luta e Patinagem.

 O Sector de Atletas e Téc-
nicos conta, para além da 
Recepção e Sala de 1.ºs So-
corros, com oito vestiários/
balneários e seis sanitários 
dos quais quatro estão pre-
parados para deficientes. 

No 1.º andar ficam situ-
ados os serviços internos 
constituídos por uma Sala 
Polivalente, Sala da Admi-
nistração, Secretariado, Sala 
de Reuniões, Sala de Recreio 
e Instalações Sanitárias. 

O novo Pavilhão tem ca-
pacidade para receber 410 
espectadores dos quais 12 
lugares são reservados a 
deficientes.

Clube de Orientação e Aventura do Litoral Alentejano 

Cada vez mais jovens a participar

O Clube de Orientação e 
Aventura do Litoral Alen-
tejano (COALA) é um clu-
be dedicado ao desporto 
aventura, conceito utiliza-
do para denominar os des-
portos “radicais”  onde a 
componente da Natureza 
tem um grande peso. 

A ideia de criar um clube 

no Litoral Alentejano sur-
giu de um grupo de atletas 
praticantes, cujo gosto pela 
modalidade os levou a que-
rer dinamizar esta prática 
desportiva na Região, se-
gundo António Pedrosa di-
rigente do Clube “o Litoral 
Alentejano, dadas as suas 
características ambientais 

(zonas de dunas, pinhal e 
matas de eucalipto) possui 
uma diversidade de terre-
nos que representam ópti-
mas condições para a práti-
ca da Orientação”. 

A sede do clube é em Vila 
Nova de Santo André, mas 
o COALA reúne atletas de 
vários pontos do Concelho 
como sejam Santiago do 
Cacém, Relvas Verdes, Cer-
cal do Alentejo, Giz, e dos 
concelhos limítrofes de Si-
nes e Grândola e também 
de Lisboa, Vila Franca de 
Xira e Lagoa no Algarve. 

Uma das grandes iniciati-
vas do Clube é a organiza-
ção tri-partida -  Clube, Es-
colas do concelho e Câmara 
Municipal -    do Oriescolas, 
que vai na sexta edição. Pa-
ra o responsável do COA-
LA ”podemos afirmar que o 
Ori Escolas é um dos gran-
des motivos de orgulho do 

nosso Clube. Tem ao longo 
dos anos trazido cada vez 
mais jovens a participar e a 
conhecer o que é a Orienta-
ção. Este ano, tivemos uma 
participação recorde, cerca 
de 800 miúdos das escolas, 
o que para nós foi um gran-
de motivo de satisfação e 
regozijo”. A título de curio-
sidade um dos mais recen-
tes sócios e praticantes no 
clube, foi o jovem que ven-
ceu a edição do Oriescolas 
de 2005, e que este ano se 
federou. 

“Como destaque não po-
deríamos deixar de agra-
decer todo o apoio, que 
tem sido muito importan-
te, da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, 
entidade que nos tem in-
centivado e apoiado na re-
alização das nossas acti-
vidades”, conclui António 
Pedrosa. 
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SANTO ANDRÉ. Uma freguesia com valores.

Informação Municipal - 
Como evoluiu a freguesia 
de Santo André nestes úl-
timos anos?

Jaime Cáceres - O Centro 
Urbano de Santo André foi 
bem planeado, pelos me-
lhores arquitectos e enge-
nheiros da época, mas nem 
sempre foi bem executado. 
Foram construídas habita-
ções, ruas e avenidas, mas a 
nova população oriunda, na 
sua grande maioria, de vá-
rias partes do país e das ex-
colónias, custavam a adap-
tar-se, considerando a falta 
de infra-estruturas de apoio 
ao quotidiano, que unisse 
esta população multicultu-
ral.

Em 1989 o Gabinete da 
Área de Sines foi extinto, 
com a consequente trans-
missão de poderes para a 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, permitindo 
desta forma a unidade terri-
torial da Freguesia.

Aqui surgiu uma nova fa-
se do desenvolvimento de 
Santo André, apesar das di-
ficuldades encontradas pe-
lo poder autárquico. Mas, 
sem dúvida que nestes úl-
timos 20 anos, a Freguesia 
mudou. 

Estamos numa fase mui-
to adiantada do desenvol-
vimento rural e a cidade de 
Vila Nova de Santo André 
ombreia com as melhores 
do Alentejo. Se há poucos 
anos a Freguesia era uma 

esperança, hoje com dinâ-
micas empreendedoras e 
com a sua natural afirma-
ção, a população sente um 
crescente orgulho e amor 
por Santo André, porque 
efectivamente, o seu desen-
volvimento é uma certeza.

I.M. - As expectativas que 
tinha no início do manda-
to foram alcançadas? Para 
si o que ainda está por fa-
zer?

J.C. - À partida sentimo-
nos extremamente confian-
tes, tendo em conta o pro-
jecto autárquico e político 
a que pertencemos e às ex-
periências adquiridas, nas 
Assembleias Municipal e de 
Freguesia, nos Movimentos 
Sindical e Associativo, entre 
outros. Portanto, tínhamos 
a noção daquilo que iría-
mos encontrar. Sem prejuí-
zo de algumas excepções, a 
Junta de Freguesia de Santo 
André estava encerrada no 
seu processo administrati-
vo, baseado nas suas com-
petências. 

A obra da Junta de Fre-
guesia de Santo André nes-
te mandato, que ainda não 
terminou, é inquestioná-
vel. Desde logo, porque há 
colaboração mútua com a 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém. Mas tam-
bém, é necessário lembrar 
que quando este executi-
vo tomou posse, não havia 
capacidade financeira para 

aumentar o quadro de pes-
soal que dispunha, que era 
de nove funcionários. Hoje 
são catorze, com contratos 
a termo certo e indetermi-
nado.

Adquiriu uma viatura de 
nove lugares e hoje pode 
transportar os alunos do 
ensino básico do 1º ciclo 
que vivem em locais isola-
dos, para as escolas. Trans-
porta igualmente idosos pa-
ra as piscinas de Santiago 
do Cacém. Quando possí-
vel, presta serviço ao mo-
vimento associativo. A Jun-
ta adquiriu também neste 
mandato uma rectro esca-
vadora, que não dispunha 
antes, proporcionando des-
ta forma o apoio em obras 
mais pesadas e nos arranjos 
dos caminhos rurais. Ora, 
nos mandatos anteriores 
isto era impossível. Se adi-
cionarmos a isto, a colabo-
ração da Junta com a Segu-
rança Social, os Centros de 
Formação Profissional e de 
Emprego, a Reinserção So-
cial, com parcerias e pro-
tocolos celebrados com vá-
rias instituições, inclusive 
com a Câmara Municipal, 
bem como o saneamento 
das contas da Junta e dos 
elevados graus de execução 
orçamental, estamos con-
fiantes que há muito ultra-
passámos aquilo que pro-
pusemos fazer. E só há uma 
forma que eu conheço para 
o conseguir, com trabalho 
empenhado.

No entanto, há e haverá 
muito por fazer, mas pen-
so que qualquer cidadão de 
Santo André, aspirará sem-
pre por uma Freguesia com 
mais autonomia. Na quali-
dade de Presidente da Jun-
ta, ou enquanto cidadão, 
lutarei sempre por este ob-
jectivo.

I.M. - Sendo uma fre-
guesia com característi-
cas multiculturais, como 
é feita a gestão das vanta-
gens/desvantagens desta 
característica?

J.C. - Sendo a população 
de Santo André provenien-
te de vários locais do pla-
neta, com culturas e modos 
de viver muito diversifica-
dos, tem vantagens enor-
mes. Esta é uma população 

que aprende todos os dias, 
o que pode considerar-se 
muito enriquecedor. Não 
será por acaso que a Fre-
guesia de Santo André tem 
58 associações. Que aqui a 
cultura é de alto nível, como 
é do conhecimento geral, 
com programas de elevada 
qualidade. No entanto, sen-
timos a necessidade de pos-
sibilitar relações sociais de 
proximidade e de vizinhan-
ça e fomos a primeira Junta 
de Freguesia do país a ade-
rir ao Dia Europeu dos Vizi-
nhos, que este ano se reali-
za no dia 23 de Maio, onde 
se pode conviver, assistir a 
um programa de animação 
cultural, ou simplesmente 
partilhar as gastronomias 
das várias partes do país 
e do mundo. Procuramos 
igualmente promover as 
tradições e a identidade cul-
tural da população da zona 
rural da Freguesia. Somos 
da opinião que a Freguesia 
constrói-se com a participa-
ção de todos.

I.M. - Como é ser Presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Santo André?

J.C. - Como dizia atrás, 
aprendendo todos os dias. 
Temos uma população exi-
gente, empreendedora e di-
nâmica, e o Presidente da 
Junta deve apoiar, encami-
nhar e resolver, com tudo 
o que estiver ao alcance da 
autarquia. É necessário não 
faltar à verdade, neste, ou 
no desempenho de qual-
quer cargo público. Ou seja, 
não prometer o que não te-
mos a certeza de conseguir. 
Servir, ser corajoso, ou hu-
milde, quando necessário. 
Ser trabalhador, honesto e 
competente. 

Claro, que estas pre-
missas servem para todos 
aqueles que abraçam a cau-
sa do serviço público. Mas, 
considerando a maior Fre-
guesia do Alentejo Litoral, 
em termos demográficos, 
ser Presidente da Junta de 
Freguesia de Santo André é 
uma enorme responsabili-
dade, que requer vocação e 
do qual a população espera 
sempre o melhor.

Jaime Cáceres, aqui connosco
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vamos apresentando pro-
jectos, na esperança de 
conseguir encontrar os 
necessários apoios finan-
ceiros que os permitam 
concretizar”, afirma o res-
ponsável do grupo.

“Nunca pretendi formar 
candidatos a actores. Os 
cerca de 30 jovens que, de 
entre os 150 que passaram 
pelo grupo e terminados 
os estudos secundários, 
resolveram tentar uma car-
reira no mundo artístico, fi-
zeram-no de motu próprio. 
É uma realidade que enca-
ro com muita satisfação e 
orgulho, até porque todos 
eles reconhecem a impor-
tância da experiência vivi-
da no grupo para a criação 
de uma atitude pessoal pe-
rante a actividade artística 
que escolheram.”

CU
LT

UR
A

EDUCAÇÃO. Uma aposta constante.

PARABÉNS!

GATO SA 20 anos de dedicação intensa

O GATO SA, grupo de 
teatro da Escola Secundá-
ria Padre António Macedo, 
nascido há 20 anos, foi o 
culminar de um conjun-
to de iniciativas de utiliza-
ção da Expressão Dramáti-
ca e do Teatro no contexto 
educativo que vinha a ser 
realizado quer na escola 
EB 2/3 de Santo André no 
âmbito do TEATRIL, quer 
na Secundária num projec-
to realizado por um grupo 
de professores estagiários, 
quer ainda pela frequência 
de um mini curso de teatro 
organizado pela Câmara 
Municipal de Santiago do 

Cacém e assegurado pelo 
encenador Joaquim Benite. 
Um grupo que elegeu des-
de logo o trabalho expe-
rimental como seu princi-
pal veículo de afirmação e 
também o propósito claro 
de não ser apenas o grupo 
da escola, mas também de 
Santo André.

Estivemos à conversa 
com Mário Primo, respon-
sável pelo grupo que nos 
fala sobre este percurso.

A falta de quase tudo, des-
de os equipamentos à pró-
pria formação específica do 
responsável, levou a uma 
dedicação intensa e apaixo-
nada de todos aos aspectos 
de ordem física e técnica, 
à auto-formação, à experi-
mentação contínua, ao de-
senvolvimento de uma lin-
guagem estética própria, à 
organização administrativa 
e mesmo à criação de um 
método de aprendizagem 
de iniciação.

O primeiro elenco mante-
ve-se junto durante mais de 
cinco anos, deu notorieda-
de ao projecto, divulgou a 
sua terra em inúmeras loca-
lidades e regiões e viu es-
ta experiência reconhecida 
com a atribuição do primei-

ro prémio nacional de Tea-
tro Vicentino em 1994.

Um grupo que formou jo-
vens actores que surgem 
com destaque no panora-
ma nacional, não sendo o 
seu objectivo principal en-
quanto responsável pe-
lo GATO SA. A Associação 
Juvenil Amigos do GATO, 
com 10 anos de existência, 
promove projectos abertos 
à comunidade em geral, co-
mo a Mostra de Teatro, a re-
vista Cena’s , parcerias com 
outras instituições, etc.

A Mostra de Teatro, que 
começou com uma parce-
ria informal com a Câma-
ra Municipal, evoluiu rapi-
damente para um festival 
com excelentes programa-
ções e com um prestígio 
cada vez maior no panora-
ma teatral português. 

Projectos futuros não fal-
tam à única companhia de 
teatro do município “en-
quanto não tivermos um 
auditório de raiz em Vila 
Nova de Santo André, con-
tinuaremos a enriquecer 
as estruturas existentes 
dentro das nossas possi-
bilidades e dos limites das 
mesmas.

Ideias não nos faltam, 

Escola Secundária Padre António Macedo

25 anos voltados para o futuro
A Escola Secundária Padre 

António Macedo (ESPAM) 
assinalou, com um conjun-
to de iniciativas, os seus 25 
anos de vida. O dia 30 de 
Novembro de 2008 marcou 
oficialmente as “bodas de 
prata” da ESPAM, que “con-
ta hoje em dia com 540 
alunos, entre o Básico, Se-
cundário, cursos profissio-
nalizantes e SEF’s”, como 
nos contou o Presidente do 
Conselho Executivo, o Pro-
fessor Luís Filipe.

O Presidente do Conse-
lho Executivo da ESPAM 
sublinhou o “projecto con-

solidado” da Escola e a 
“vontade de ver cada vez 
mais alunos a saírem pa-
ra as Universidades e, no 
caso dos cursos profissio-
nalizantes, para o merca-
do de trabalho”. A activi-
dade cultural e desportiva 
constante - com exposi-
ções, Feiras do Livro, o Dia 
Aberto, a interacção com a 
Biblioteca, ou o Desporto 
Escolar - constituem um 
plano de actividades bas-
tante alargado nesse do-
mínio. No caso do Des-
porto Escolar, o Professor 
Luís Filipe destaca “a exis-

tência de seis núcleos e 
muita participação. A ES-
PAM aposta forte na rela-
ção com a comunidade e o 
responsável assinala o fac-
to da mesma assumir a Es-
cola como “um espaço im-
portante”. A utilização do 
auditório ou o empréstimo 
de materiais, para eventos 
como a Mostra de Teatro 
anual da AJAGATO, ou os 
espectáculos musicais da 
Quadricultura, são verten-
tes em que a ESPAM apos-
ta, “no sentido de servir a 
comunidade”. 
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SANTO ANDRÉ. Apoia associativismo.

“Santo André é um sítio 
onde vou com muito gosto”

“O que influenciou a compra da casa em 
Santo André, à parte da questão do investi-
mento, foi o sossego que há em Santo An-
dré, o que para mim torna-se importante, 
bem como para a família. E depois o conhe-
cimento da zona que frequento há muitos 
anos. Eu já frequentava a casa de uns fami-
liares que tenho em Santo André.

Refugiamo-nos um pouco no sossego e 
na tranquilidade que existe em Santo André 
para podermos estar de uma maneira dife-
rente que não estamos no nosso dia-a-dia, 
na nossa semana normal de trabalho.

A proximidade com o mar também pesou na 
minha escolha, pois a possibilidade da família 
poder usufruir das praias e não só da casa.

As potencialidades de Santo André pas-
sam por, ainda, não ser uma zona muito fre-
quentada, o sossego que existe, a questão 
das praias, a questão de não ter um aglo-
merado populacional muito grande e de-
pois também a própria gastronomia, que na 
zona é muito boa. E depois a proximidade 
com Lisboa, no meu caso favorece.

Cá sinto o carinho das pessoas, a própria 
profissão leva um pouco a isso, o Clube on-
de se está também leva um pouco a isso, 
mas não me perturba de maneira nenhuma 
essa situação, aquilo que tento fazer nesses 
momentos que estou em Santo André, é es-
tar o mais tempo possível com a família, em 
casa, desfrutarmos até da visita de alguns 
amigos. Mas não deixo de fazer aquilo que 
tenho a fazer fora de casa, mas a verdade é 
que dentro daquilo que é normal, tenho um 
sossego, uma tranquilidade normal quando 
ando por Santo André.

Nota-se uma evolução em Santo André em 
termos de habitação, até da própria gastro-
nomia, e dos sítios onde se pode usufruir 
dessa gastronomia. Santo André é um sítio 
onde vou com muito gosto, onde estou com 
muito gosto e sempre que tenho a possibili-
dade venho para cá.”

Paulo Bento
Treinador do Sporting Clube de PortugalAcademia Sénior de Artes e Saberes

Um projecto social e 
educativo de referência

Incentivar a aprendiza-
gem ao longo da vida, co-
mo veículo de desenvolvi-
mento e fruição pessoal 
e social; valorizar e reco-
nhecer as experiências e 
conhecimentos dos cida-
dãos; fomentar a integra-
ção na sociedade através 
de práticas diversificadas; 
estimular a solidariedade 
e participação cívica, no-
meadamente através da 
partilha, entreajuda e vo-
luntariado; promover as 
aprendizagens mútuas e o 
convívio inter-geracional; 
compreender e facilitar o 
diálogo entre as culturas 
local, regional e universal 
são os princípios que es-
tão na génese da criação 
da Academia Sénior de Ar-
tes e Saberes de Santo An-
dré (ASAS), constituída em 
28 de Abril de 2005.

A ASAS funciona no Cen-
tro de Actividades Pedagógi-
cas Alda Guerreiro (CAPAG) 
e é uma secção autónoma 
da Associação para o De-
senvolvimento Educativo e 
Cultural do Litoral Alente-
jano (ADECLA). Conta neste 
momento com 380 sócios, 
dos quais 190 frequentam 
com regularidade as activi-
dades, 22 são formadores e 
13 são elementos dos Cor-
pos Gerentes.

A sua actividade é desti-
nada a todos, homens ou 
mulheres, prioritariamen-
te maiores de 50 anos, 
reformados ou não, que 
pretendam usufruir das 
nossas actividades, inde-
pendentemente do local 
onde residem, da sua pro-
fissão, nível de escolarida-
de ou nacionalidade. 

Esta é uma forma de va-
lorizar saberes e contrariar 
o isolamento dos idosos 
através  da aprendizagem, 
do ensinarem e partilha-
rem aquilo que sabem, de-
senvolverem actividades 
culturais e de recreação, 
contribui para o bem-estar, 
para o reforço da auto-esti-
ma e a saúde física e men-
tal dos mais idosos.

As actividades abrangem 
diversas áreas: Línguas, 
Tecnologias, Ciências, Ex-
pressões, entre outras, Fes-
tas, Passeios e Exposições.

A maior parte das activida-
des funcionam no Centro de 
Actividades Pedagógicas Al-
da Guerreiro e a Dança fun-
ciona na Escola Secundária 
Padre António Macedo. 

A ASAS conta com os 
apoios dos formadores, 
que são todos voluntários, 
do Centro de Actividades 
Pedagógicas Alda Guerrei-
ro, da Escola Secundária Pa-

dre António Macedo, Pis-
cinas Municipais, Junta de 
Freguesia de Santo André, 
dos Bombeiros de Santo 
André e da  Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém. 

Laura Miranda - Presiden-
te da  direcção da ASAS

“A sua divulgação tem 
sido feito com o “passar 
a palavra”, cada um traz 
um amigo, um familiar ou 
conhecido e assim se vai 
passando a mensagem. 
Também temos o site em 
http://www.asas.chrome.
pt onde divulgamos as 
nossas actividades, nas ac-
tuações da nossa Tuna da-
mo-nos a conhecer, bem 
como nas sessões men-
sais do Canto das Letras 
na Biblioteca de Santo An-
dré e através de algumas 
reportagens que têm sur-
gido nos órgãos de comu-
nicação locais.”
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A Quinzena da Juventu-
de no município de Santia-
go do Cacém, que decor-

teresse centrados em Vila 
Nova de Santo André. 

A população jovem da 
freguesia voltou a dizer 
“presente”, demonstran-
do capacidade de iniciativa 
e participando activamen-
te nas iniciativas cheias de 
energia que decorreram na 
maior cidade do concelho. 
No dia 14, os Concertos 
Ground Zero – com Fábrica 
de Brinquedos, Sordid Si-
ght, All Emotions Day e Mo-
re Than a Thousand – agita-
ram o público em mais uma 
iniciativa inserida no Pro-
jecto “Atreve-te”, promovi-
do pela Câmara Municipal e 
direccionado aos jovens. 

No dia 28 - Dia da Juven-
tude - foi a vez da Feira de 

Trocas e Baldrocas trazer 
aos seus visitantes uma 
oferta variada que assen-
tou em concertos, dança 
e desporto, tendo como 
mote o tema da multicul-
turalidade, num espaço 
repleto de culturas ricas e 
diversas como é Santo An-
dré. Mais uma iniciativa in-
serida no “Atreve-te”.

No mesmo dia decorreu 
também o 4º Encontro de 
Skate na escadaria do Pas-
seio das Barcas e no Ska-
te Park da Cidade, que fez 
subir a adrenalina não só 
dos skaters de Santo An-
dré como do público que 
ficou impressionado com 
as habilidades dos ases 
dos desportos radicais. 

reu entre os dias 13 e 28 
de Março, teve alguns dos 
seus pontos de maior in-

Quadricultura

Uma realidade cultural na região que se 
afirma pela qualidade 

A exposição Arte e Imagem 
em 2001 abriu novas pers-
pectivas para o desenvolvi-
mento de actividades de ca-
riz cultural em Vila Nova de 
Santo André e com ela nas-
ceu a ideia da Quadricultura. 

Os quase oito anos de ac-
tividade ininterrupta “dizem-
nos que tem valido a pena, 
temos somado, temos con-
tribuído. Era esse o nosso 
propósito por isso estamos 
convictos que o balanço é 
positivo” refere a direcção 
da Quadricultura. A consoli-
dação das Cextas de Cultura 
como uma realidade cultu-

ral da região, quer do pon-
to de vista do seu primeiro 
propósito - o da criação de 
públicos, quer no da fideli-
zação de públicos a padrões 
de qualidade das propostas, 
em muito contribuem para 
o sucesso da Associação, “é 
sobretudo essa vontade de 
assistir a espectáculos, mas 
sobretudo a sua exigência 
na qualidade, que faz do 
público de Santo André um 
público especial e um ver-
dadeiro estímulo para os 
programadores culturais”, 
conclui a quadricultura.

A credibilização deste 
projecto permitiu outras 
realidades: - o crescimen-
to da Quadricultura como 
Associação, com novos só-
cios (105 sócios) e órgãos 
sociais que a dirigem, a sua 
afirmação como Associação 
cultural reconhecida institu-
cionalmente enquanto par-
ceiro social activo na comu-
nidade local. As Cextas de 
Cultura foram um projecto 
desenhado para o Auditório 
da ESPAM, cujos contornos 
são para manter. Também o 
facto de ser um projecto de 
custos controlados (de bai-

xo orçamento), tem permiti-
do a sua continuidade. 

 Em relação ao projecto 
Jazz AlémTejo, o caminho 
tem sido um pouco mais di-
fícil, mas que se tem afirma-
do pela qualidade. 

Dois novos projectos es-
tão em desenvolvimento: a 
criação de um espaço que 
vai funcionar como sede so-
cial da Quadricultura, em 
instalações cedidas pela Del-
tabox e a criação de uma ini-
ciativa na área da formação 
e ensino da música locali-
zada em Santo André, sob 
orientação e direcção técni-
ca do Prof. Carlos Silva. Este 
projecto prevê a certificação 
das valências a implemen-
tar pela Associated Board 
of The Royal Schools of Mu-
sic. Há também quatro áre-
as onde a Quadricultura gos-
taria de apostar, em relação 
à programação cultural. Nas 
letras – em que a promoção 
e dinamização de tertúlias li-
terárias, poderiam potenciar 
e aumentar o interesse e a 
importância da leitura.

No cinema – através da 
criação de um projecto li-
gado à projecção regular 

de filmes, eliminando assim 
uma lacuna existente na re-
gião.

Na dança – através da 
possibilidade de ter regu-
larmente a apresentação de 
projectos na área da dança 
clássica e contemporânea. 

Na música erudita (ou di-
ta clássica) – através da 
possibilidade de haver re-
gularmente a apresentação 
de orquestras (de câmara), 
com um repertório de mú-
sica orquestral (sinfonias, 
concertos, etc.).

A Associação é reconhe-
cida pelo público, por ou-
tros parceiros culturais (en-
tre eles Escola Padre António 
Macedo; a Associação AJA-
GATO e a GProduções), pelos 
mecenas (DELTABOX, Hotel 
VILAPARK,  REPSOL e  PE-
TROGAL), pela Junta de Fre-
guesia de Santo André, pe-
lo município de Santiago do 
Cacém e mais recentemen-
te pelo Ministério da Cultura 
que, pelo interesse cultural 
da sua actividade, permitiu 
o seu enquadramento na lei 
do Mecenato, com os con-
sequentes benefícios fiscais 
para quem apoia.

SANTO ANDRÉ. Uma freguesia com vida.
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Instituto Piaget em Vila Nova de Santo André

Exemplo único no Litoral Alentejano

Paróquia de Santa Maria

Nova aposta nas respostas sociais
A Paróquia de Santa Ma-

ria tem duas vertentes: uma 
que é a paróquia no sentido 
estrito – a parte mais reli-
giosa e pastoral – que inclui 
a catequese, a celebração 
das missas, os sacramen-
tos, e o apoio às famílias 
carenciadas através da Cá-
ritas, os escuteiros e as reu-
niões de jovens. Depois, a 
partir da década de 80, a 
Paróquia iniciou o Centro 
Social Paroquial, uma enti-
dade que está ligada à Paró-
quia, mas que é autónoma 
e que gere várias vertentes 
sociais: o Centro de Conví-
vio, o Centro de Dia “O Moi-
nho”, o ATL “O Esquilo” e o 
Lar de Crianças e Jovens “O 
Farol”. 

O Padre Manuel Malvar 
sublinhou a importância da 
construção do Centro Paro-
quial, que possibilita a uni-
ficação destas valências dis-
persas. “O Esquilo está a 

funcionar numa casa que 
não é nossa e O Moinho 
também. Por um lado que-
remos fazer algo que seja 
de raiz e que esteja ligado 
directamente ao Centro. Por 
outro lado, concentrar tam-
bém vários serviços num só 
local, tendo um refeitório 
único e uma cozinha única 
para servir todas estas va-
lências”. O Lar de Idosos é 
também focado pelo Padre 
Manuel Malvar como “uma 
grande necessidade em San-
to André. Temos um proto-
colo assinado com a Câma-
ra, um contrato promessa, 
para que o Lar fique locali-
zado ao lado da Igreja nova. 
A propósito desta constru-
ção, vamos concorrer a dois 
programas: o Programa In-
tegrado de Qualificação Ur-
bana (PIQURB) de Santo An-
dré, integrado no QREN, 
que apoia a construção de 
uma creche – outra grande 

necessidade em V. N. Santo 
André – em conjunto com 
outras iniciativas em V. N. 
Santo André, que são con-
duzidas pela Câmara Muni-
cipal e Junta de Freguesia. 
Como o QREN não apoia os 
Lares estamos a concorrer 
a outro programa, que é o 
POPH – Programa Operacio-
nal do Potencial Humano”. 
O apoio da Câmara Munici-
pal e da Junta de Freguesia 
de Santo André é classifica-
do por Manuel Malvar como 
“fundamental”, afirmando 
que “sozinhos não seríamos 
capazes”.  

O Padre enaltece a “Noi-
te de Fados promovida pelo 
Lions Clube de Santiago do 
Cacém, que juntou 13 mil 
euros para ajudar na cons-
trução do Lar” e o facto da 
população continuar a mos-
trar-se “receptiva às iniciati-
vas da Paróquia”. Um bom 
exemplo é “a festa anual no 

Verão feita com o Jornal O 
Leme”. O trabalho é cons-
tante e a Paróquia de San-
ta Maria vai continuar a tra-
balhar para possibilitar à 
população de Santo André 
uma vida mais harmonio-
sa, equilibrada e assente na 
qualidade de vida.

Padre Manuel Malvar

SANTO ANDRÉ. Investimos para si.

O pólo do Instituto Piaget 
em Vila Nova de Santo An-
dré iniciou a sua actividade 
em 1983, com uma unida-
de de desenvolvimento di-
rigida sobretudo à 1ª e 2ª 
infância, mas com outros 
projectos em carteira. 

Uma das filosofias e prin-
cípios do Instituto Piaget é 
ser um pólo dinamizador 
das várias comunidades. 
“Sempre foi uma política do 
Instituto Piaget desenvolver 

projectos mais no Interior e 
ser também um exponen-
cial pólo de desenvolvimen-
to das várias comunidades. 
Trabalhamos no sentido de 
colaborar no desenvolvi-
mento económico como so-
cial valorizando as próprias 
comunidades.” Afirma Ma-
ria de Fátima Rosa, Directo-
ra do Pólo do Instituto Pia-
get em Santo André.

No ano em que a institui-
ção comemora 30 anos de 

existência, o pólo de San-
to André tem cerca de 170 
alunos, entre licenciaturas 
e pós-graduações. Em ter-
mos de licenciaturas tem 
quatro: Ambiente, Higiene 
e Segurança; Gestão de Ho-
telaria e Turismo; Motrici-
dade Humana e Gestão de 
Recursos Humanos, que foi 
recentemente aprovada e 
vai ter início no ano lectivo 
2009/2010, vai ser a gran-
de aposta para este ano. Pa-
ra além das licenciaturas, 
esta escola tem Pós-gradua-
ções, que são muito procu-
radas, pois têm créditos pa-
ra seguir para o mestrado.

“Este ano estamos a de-
senvolver uma nova pós-
graduação em Desporto, 
Lazer e Turismo, que vai 
agregar os alunos das três 
licenciaturas e vai ser uma 
pós-graduação com para-
digmas novos, formas de 
olhar diferentes, mais eco-
lógicas, mais sustentáveis”., 
diz Maria de Fátima Rosa.

O Instituto Piaget, para 

além, destes cursos tem as 
formações modulares e for-
mação contínua são cursos 
financiados pelo Qren, e 
têm a ver com as áreas das 
nossas licenciaturas, são 
formações muito específi-
cas. 

Uma instituição que tem 
estabelecido algumas par-
cerias, nomeadamente, com 
a Câmara Municipal tem vin-
do a promover um conjunto 
de workshops, seminários 
e muitas outras iniciativas 
que são sempre abertas à 
comunidade.

Os grandes projectos des-
te pólo passam pela cons-
trução do hotel e a realiza-
ção do Centro de Estágios, 
que na área da motricidade 
vai ter implicações, vai ser 
um centro de estágios pa-
ra equipas internacionais e 
nacionais e isso vai ter im-
plicações directas com a 
própria dinâmica dentro da 
escola e as escolhas que os 
alunos possam vir a fazer.

Maria de Fátima Rosa
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SANTO ANDRÉ. Uma freguesia requalificada.

Requalificação do Caminho 
Municipal 1085 em Brescos 

A Câmara Municipal, no 
ano de 2008, procedeu à 
empreitada de requalifica-
ção do Caminho Municipal 
1085 em Brescos, fregue-
sia de Santo André.

Os trabalhos consistiram 
na execução dos seguintes 
trabalhos: rede de drena-
gem de pluviais, passeios, 
pavimentação, arranjos ex-

teriores e sinalização, que 
estiveram a cargo da em-
presa Consdep, S.A. pelo 
valor de 259.475,64€.

Esta intervenção teve co-
mo objectivo colmatar a 
ausência de drenagem no 
Caminho Municipal 1085 
e melhorar significativa-
mente a circulação rodo-
viária.

Construção da Ponte do 
Baleizão

A Câmara Municipal pro-
cedeu à construção da 
Ponte do Baleizão. A inter-
venção constou de abertu-
ra de caixa no leito da ri-
beira, enchimento da base 
com enrocamento e betão 
e colocação de ponte pré-

fabricada. Esta infra-es-
trutura vem facilitar a tra-
vessia de viaturas e peões 
entre a localidade do Giz 
e o Bairro Horizonte e foi 
efectuada por administra-
ção directa.

Intervenção nas 
passadeiras

A Câmara Municipal pro-
cedeu a uma intervenção 
nas passadeiras em Vila 
Nova de Santo André. Os 
trabalhos consistiram na 
reparação das passadei-
ras antigas e constaram 
de: abertura de caixa, en-
chimento com tout-venant 

e compactação com cilin-
dro e aplicação de tapete 
(massa de desgaste).

Uma obra realizada com 
os meios próprios da au-
tarquia e que visa melho-
rar a acessibilidade e cir-
culação dos peões na 
freguesia de Santo André.

Nova rotunda no Bairro das Torres

A Câmara Municipal com 
o apoio da Junta de Fre-
guesia de Santo André 
procedeu à construção de 
uma rotunda no Bairro das 
Torres, na cidade de Vila 
Nova de Santo André.

Os trabalhos da respon-
sabilidade da autarquia 
englobaram a construção 
de uma rotunda na inter-

ceptação da Avenida de 
Santiago com a Rua das 
Dunas. Estes trabalhos 
melhoraram significativa-
mente as condições de cir-
culação e de segurança na 
utilização da via.

Uma obra solicitada pe-
los munícipes e que veio 
qualificar uma zona nobre 
da cidade.
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SANTO ANDRÉ. Trabalhamos para si.

Adjudicada nova Praça de Táxis em Santo André
A Câmara Municipal ad-

judicou a construção da 
nova Praça de Táxis em Vi-
la Nova de Santo André.

Os trabalhos vão englo-
bar: arruamento, passeios, 
rede de água, rede de dre-
nagem de águas pluviais e 
sinalização.

A empreitada vai estar a 
cargo da empresa Edgar e 
Costa, Lda, pelo montan-
te global de 46.695,84€. 
Após a empreitada segue-
se a colocação de uma pa-
la de ensombramento.

Uma intervenção que vi-
sa melhorar as condições 
de trabalho dos taxistas e 
um acesso melhorado do 
público, além de que vai 
qualificar uma zona nobre 
da cidade.

Bairro Horizonte requalificado

Numa 1.ª fase, a Câma-
ra Municipal procedeu ao 
abate das árvores cuja si-
tuação comprometia sig-
nificativamente a estabi-
lidade dos pavimentos 
(passeios) e de alguns mu-
ros de delimitação dos lo-
tes habitacionais. Findo o 
processo de abate, consi-
derou-se necessário pro-
ceder ao levantamento da 
totalidade dos revestimen-
tos dos passeios e poste-
rior reposição. Esta inter-

venção englobou corte de 
raízes e reposição de pas-
seios, passar a subterrâ-
neo as infra-estruturas 
aéreas existentes (teleco-
municações), reformular 
e melhorar a rede pública 
de abastecimento de água 
(obra empreendida pela 
AdSA) e a implementação 
da toponímia no bairro.

Uma obra que qualifica 
um dos bairros mais anti-
gos da freguesia de Santo 
André.

Requalificação urbana 
no Bairro Pôr-do-sol

A Câmara Municipal está 
a proceder a uma interven-
ção nos parques de esta-
cionamento, os trabalhos 
constam de limpeza dos 
mesmos, aplicação de re-
ga de colagem e de massa 
de desgaste.

A par desta intervenção 
estão a proceder à rede 
de pluviais, uma obra que 
contempla: abertura de 
vala, colocação de tubos 

e construção de caixas de 
visita e de sumidouros, 
abertura de cabocos e en-
chimento e assentamento 
de guias de lancil e abertu-
ra de caixa de rua, enchi-
mento com tout-venant e 
aplicação de tapete.

Estes trabalhos realiza-
dos por administração di-
recta visam uma melhoria 
significativa nesta zona da 
freguesia de Santo André.
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SANTO ANDRÉ. Uma freguesia com qualidade.
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Manter a freguesia de Santo André limpa é 
uma prioridade

São cerca de 56 os fun-
cionários que a Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém tem afectos uni-
camente à Freguesia de 
Santo André. Um núme-
ro insuficiente para co-
brir todas as áreas de in-
tervenção, tendo em conta 
a morfologia e caracterís-
ticas urbanas da localida-
de: bairros e espaços ver-
des dispersos.

Os funcionários encon-
tram-se integrados em dois 
sectores distintos, desig-
nadamente o Sector de Es-
paços Verdes e o Sector de 
Limpeza e Higiene Urbana. 
Para além do pessoal afecto 
directamente a estes dois 
sectores há três funcioná-
rios (um canalizador, um 
serralheiro e um pedreiro) 
que executam tarefas diver-
sas quer seja no espaço pú-

blico, quer na manutenção 
das escolas da freguesia.

“O Sector dos Espaços 
Verdes comporta várias ta-
refas que se prendem com 
a conservação destes espa-
ços: corte de relva; rega (a 
maior parte realizada ma-
nualmente); podas de árvo-
res, arbustos e palmeiras; 

monda de canteiros; lim-
peza e transporte de detri-
tos; plantação de árvores 
e plantas diversas; ajardi-
namento/arrelvamento de 
pequenos espaços; aplica-
ção de tratamentos fitossa-
nitários e manutenção dos 
sistemas de rega.

O Sector de Limpeza e Hi-
giene Urbana tem a seu car-
go a limpeza dos espaços 
públicos da freguesia, tra-
balho esse realizado com 
as varredouras manual e 
mecânica, incluindo arrua-
mentos e vias; remoção de 
resíduos de papeleiras; lim-
peza e corte de mato com 
meios mecânicos; limpeza 
de sumidouros, zonas de 
pinhal, praias; apoio nas 
limpezas decorrentes das 
iniciativas realizadas na fre-
guesia e das instalações 
afectas aos Serviços Urba-
nos de Santo André.”, ex-
plica José Rosado, vereador 
responsável pelos Serviços 
Urbanos da autarquia.

Com o crescimento rápi-
do da freguesia de Santo 
André, quer em termos de 
áreas habitacionais, quer de 
espaços verdes que se an-
tevêem a curto/médio pra-
zo, levará a uma necessida-
de constante de adaptação 
em termos de meios huma-
nos e equipamentos adap-
tados às necessidades.

Nova Varredoura
A aquisição de uma no-

va varredoura compacta de 
2m3, para a limpeza da Fre-
guesia de Santo André veio 
facilitar a limpeza dos es-
paços públicos. Dadas as 
suas dimensões consegue 

aceder a determinados es-
paços que outrora só eram 
varridos manualmente.

Em breve, a nova varre-
dora irá realizar trabalho 
de limpeza nas zonas ru-
rais da freguesia permi-
tindo deste modo man-
ter limpos os arruamentos 
por mais tempo. 

Em breve vai realizar-se 
uma campanha de sensibi-
lização dos munícipes pa-
ra a importância da limpe-
za urbana, uma vez que 
está nas mãos de cada um 
de nós mudar mentalida-
des e hábitos, mantendo a 
Freguesia de Santo André 
limpa e convidativa.

“As principais dificul-
dades sentidas prendem-
se essencialmente, com a 
vasta extensão da Fregue-
sia de Santo André que 
obriga a deslocações vá-
rias dentro do perímetro 
urbano e zonas rurais, tor-
nado difícil em tempo útil 
conferir um serviço de lim-
peza rápido e eficaz a to-
da a área em causa” refere 
Sílvia Barros, responsável 
pelos Serviços Municipais 
de Santo André. 

Eng.ª Sílvia Barros

Vereador José Rosado


